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 A mancha-alvo da soja, causada pelo fun-
go Corynespora cassiicola, vem aumentando a 
incidência e nível de danos à cultura em todas 
as regiões produtoras do Brasil. 

O objetivo deste trabalho foi conduzir en-
saios cooperativos de avaliação da eficiência 
de fungicidas (Tabela1) no controle da man-
cha-alvo da soja no norte do estado de Goiás 
e na região central de Tocantins, na safra 
2013/2014. 

Os ensaios foram realizados a campo em 
porangatu, GO e em porto Nacional, TO. 
Foram dois ensaios em porangatu, com as 
cultivares de soja BRSGO 8151RR e BRSGO 
9160RR, e um ensaio com a cultivar m 9144RR 
em porto Nacional, TO. Os ensaios foram con-
duzidos em delineamento experimental de 
blocos casualizados com nove tratamentos e 
quatro repetições, com parcelas experimentais 
de 18 m2, sendo seis linhas de 6 m e espaça-
mento entre linhas de 0,5 m. Foram realizadas 
três pulverizações dos tratamentos fungicidas, 
sendo a primeira aplicação realizada no está-
dio R1, a segunda aplicação com 21 dias após 
a primeira e a terceira aplicação com 35 dias 
após a primeira. As aplicações foram realiza-
das com pulverizador costal pressurizado com 
CO2, barra com quatro pontas Av 110 02, regu-
lado para vazão de 150 l ha-1.

A severidade da doença (% de área foliar 
lesionada) foi avaliada três vezes, a primeira 
no dia que antecedeu a primeira pulverização 
(R1), a segunda em R5.2 e a terceira em R5.5, 
com auxílio de escala diagramática (SOARES 
et al., 2009). Os dados obtidos foram submeti-
dos à análise de variância e as médias discri-
minadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de pro-
babilidade, utilizando-se o programa SASm-
Agri (CANTERI et al., 2001).

Foram realizadas duas pulverizações 
com picoxistrobina + ciproconazol (60 + 24 
g i.a. ha-1) para controle da ferrugem asiáti-

ca (Phakopsora pachyrhizi), em estádio R2 e 
R5.3.

Todos os tratamentos fungicidas superaram 
a testemunha em produtividade nos três en-
saios, observando-se reduções de produtivida-
de nos tratamentos sem controle (T1) de 34% 
em porto Nacional, 21% em porangatu com a 
cv. BRSGO 9160RR e 20% com a cv. BRSGO 
8151RR em relação ao tratamento com maior 
produtividade (T3) (Tabela 2). 

A severidade da mancha-alvo foi mais bran-
da nos ensaios de porangatu, variando de 12% 
a 20%, e, mais intensa em porto Nacional, atin-
gindo 41% no tratamento sem controle (T1). 
Os melhores índices de controle no ensaio de 
porangatu com a cv. BRSGO 8151RR varia-
ram de 55% a 63%, nos tratamentos T5, T9, 
T6, T8 e T3. Na cv. BRSGO 9160RR, com ex-
ceção do tratamento T4 (carbendazim + cobre 
e amônia quaternária), os demais tratamentos 
apresentaram níveis semelhantes de controle, 
variando de 57% a 66%. No ensaio de porto 
Nacional, todos os percentuais de controle se 
mostraram baixos, com o melhor resultado 
para o tratamento T8 (bixafen & prothioconazol 
& trifloxistrobina) com 26% (Tabela 2). 
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Tabela 1. produto comercial (p.C.), ingrediente ativo (I.A.) e doses dos tratamentos utilizados para controle 
da mancha-alvo em soja. Safra 2013-2014.

Tabela 2. produtividade e redução da produtividade (Rp) em relação ao melhor tratamento, severidade 
de mancha-alvo e percentual de controle (C) em relação à testemunha, para os diferentes tratamentos 
fungicidas, em duas cultivares em porangatu, GO e uma cultivar em porto Nacional, TO. Safra 2013-2014.

médias seguidas pelas mesmas letras não diferem pelo teste de Scott-Knott (p ≤ 5%).

Produto comercial  Ingrediente ativo Dose 
P.C. (L-kg ha-1) I.A. (g ha-1) 

1 Testemunha - - - 
2 Carbendazim NTX + Nitrofix (0,1%) carbendazim.+ siliconado 1,0 500 
3 Fox + Aureo (0,25%v.v) trifloxistrobina & protioconazol 0,4 60+70 
4 Carbendazim NTX + Cuproquart + Nitrofix(0,1%) carbendazim + cobre e amonia quat.+ siliconado 1,0+0,5 500 
5 BAS 702 F EC + Assist (0,5L/ha) piraclostrobina & epoxiconazol & fluxapyroxad 0,8 64,8+40+40 
6 Orkestra SC + Assist (0,5 L/ha) piraclostrobina & fluxapyroxad 0,3 100+50 
7 Locker + Assist (0,5 L/ha) carbendazim & cresoxim-metilico & tebuconazol 1,0 200+125+100 
8 BIX+pTZ+TFS 450 SC + Aureo (0,25%) bixafen & prothioconazol & trifloxistrobina 0,5 62,5+87,5+75 
9 A18126 + Nimbus (0,6L/ha) azoxistrobina & solatenol 0,2 60+30 
 

Tratamentos 

Porangatu (BRSGO 8151RR)   Porangatu (BRSGO 9160RR)   P. Nacional (M 9144RR) 

produtividade Rp Severidade C  produtividade Rp Severidade C  produtividade Rp Severidade C 

(kg ha-1) (%) (%) (%)   (kg ha-1) (%) (%) (%)   (kg ha-1) (%) (%) (%) 

1.Testemunha 3750,0 c 20 12,5 a 0  3570,0 c 21 20,1 a 0  1617,5 d 34 41,1 a 0 

2. Carbendazim 4123,8 b 12 9,9 b 20  4050,0 b 11 8,0 c 60  1927,5 c 21 34,2 b 17 

3. Trifloxistrobina & protioconazol  4682,5 a 0 4,7 d 63  4532,5 a 0 6,8 c 66  2440,0 a 0 31,8 c 23 

4. Carbendazim + cobre e amônia quaternária 4122,5 b 12 7,2 c 42  4137,5 b 9 11,0 b 45  2087,5 b 14 31,6 c 23 
5. piraclostrobina & epoxiconazol & 
fluxapyroxad  4211,3 b 10 5,6 d 55  4252,5 b 6 7,2 c 64  2217,5 b 9 32,0 c 22 

6. piraclostrobina & fluxapyroxad  4213,8 b 10 5,2 d 58  4210,0 b 7 7,5 c 63  2148,8 b 12 33,4 b 19 

7. Carbend.& cresoxim-metil & tebuconazol 4161,3 b 11 6,5 c 48  4052,5 b 11 8,6 c 57  2012,5 c 18 31,9 c 22 

8. Bixafen & prothioconazol & trifloxistrobina  4205,0 b 10 4,6 d 63  4232,5 b 7 6,6 c 67  2260,0 b 7 30,5 d 26 

9. Azoxistrobina & solatenol 4155,0 b 11 5,4 d 57  4130,0 b 9 7,5 c 63  2198,8 b 10 32,3 c 21 

Cv (%) 2,21  16,99   3,55  9,51   4,2  2,16   

 


